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Nome da disciplina Arquitetura enquanto campo disciplinar: 
morfologia 

Código interno SPPGAU0261 

Número de créditos/carga horária 2Cr/30h  

Semestre em que será ofertada 2º semestre (2020.2) 

Aulas síncronas Quartas-feiras de manhã, 09/09/2020 a 04/11/2020 (20 horas) 

Assíncrono leituras, seminário e trabalho apresentação (10 horas) 

Professor da disciplina Lucy Donegan 

Ementa Princípios teóricos para o estudo da forma projetada ou construída e de relações 
entre forma e usos do espaço. Interfaces entre morfologia e historiografia. 
Teorias analíticas. Morfologia e sua relação com o projeto. 

Objetivo Apresentar a base teórico-metodológica da sintaxe do espaço (ou space syntax, 
Lógica Social do Espaço) – focando a morfologia dos espaços vazios configurado 
por limites - como meio de representar e analisar padrões espaciais, e de 
relacioná-los a padrões sociais, mais especificamente ao conjunto construído, 
usos e vida social em diversas escalas, do edifício à cidade. 

 

Modulo 1 

Análise de edificações. 

Base conceitual sobre a teoria da lógica social do espaço; Análise configuracional de edificações (análise convexa);  

Modulo 2 

Campos visuais.  

Sobre aplicabilidade e análises de campos visuais – hierarquias de acessibilidade visual em espaços externos e internos; 
relações entre campos visuais e usos, e aplicabilidade em projetos. 

Modulo 3 

Sobre mapas axiais e de segmentos.  

Base conceitual de mapas de movimento potencial e reflexões teóricas sobre a cidade. Estudo de relações entre forma 
e usos em áreas urbanas e cidades. análises de eixos de movimento em escalas distintas, mapas axiais e de segmentos.  

Método de Avaliação 

(i) Seminário textos  (15 a 20 min) com apresentações também entregues na plataforma antes da aula) 
(ii) Apresentação final (15 a 20 min): Relacionar possibilidades de aplicação de conceitos e análises da sintaxe 

do espaço (ou Lógica Social do Espaço).ao estudo de caso individual. 
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Aul
a 

Tópico Mês  Dia Síncrono Assíncrono Referências bibliográficas  

1 Apresentação curso, 
interesses alunos e Apr. 
Introdução ao estudo da 
forma arquitetônica.  

SET 

09/09 10h- 12h 1,75 h   

2 Introdução sobre Sintaxe 
espacial, em edificações. 
Participação da Profa. Cris 
Griz. 
Seminário texto a, b, c 

SET 16/09 

9h- 12h 1,75 h - (HAMER, 1999) Bem-conectado.  
- (HILLIER, BILL; VAUGHAN, 2007) The city 
as one Thing; 
- (TRIGUEIRO, 2012b) Complexo de 
cinderela. 

3 Apresentação análise 
sintática do espaço 
edificações. Exemplo 
cálculo integração na casa. 
Seminário texto d, e, f 

SET 23/09 

9h- 12h 1,75 h - (TRIGUEIRO, 2012a) Sobrados coloniais: 
um tipo só?  
- (EVANS, 1978) Figures, doors and 
passages 
- (AMORIM, 1997) The sector Paradigm 

4 Sintaxe espacial em 
edificações e espaços 
abertos. Apresentação 
sobre análise de campos 
visuais.  
Seminário texto g, h, i 

SET 30/09 

9h- 12h 1,75 h - (TURNER et al., 2001)  From isovists to 
visibility graphs 
- (SAILER, 2015) The Spatial and Social 
Organisation of Teaching and Learning 
- (KARIMI, 2012) A configurational 
approach to analytical urban design 

5 

Apresentação sintaxe 
espacial em áreas urbanas 
e cidades i: mapas axiais.  
Discussão de textos  
Seminário texto j, k, l 

OUT 07/10 

9h- 12h 1,75 h - (ALEXANDER, 1965)  The city is not a tree; 
- (HILLIER, B., 1996)“ Cities as movement 
economies” in Space is the machine.  
- (HOLANDA, 2012) O mundo das 
miudezas.  

6 

Apresentação sintaxe 
espacial em áreas urbanas 
e cidades ii: mapas de 
segmentos. 
Seminário texto m, n, o 

OUT 14/10 

9h- 12h 1,75 h  - (HILLIER, 2009) Spatial sustainability in 
cities 
- (DONEGAN; TRIGUEIRO, 2016) To each, 
their beach. 
(KRONENBERGER; SABOYA, 2019) Entre a 
servidão e a beira-mar.  

7 
Apresentações trabalhos 
alunos 
 

NOV 21/10 

9h- 12h  Pesquisa demais referenciais de interesse 
individual / preparo trabalho individual.  
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